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RELATÓRIO DE GESTÃO 2016 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Relatório de gestão pretende sistematizar e divulgar os resultados das ações desenvolvidas pela 

Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) da Universidade Federal da Bahia no ano de 2016, 

possibilitando o acompanhamento e avaliação da gestão da Unidade. Os instrumentos que 

orientaram a elaboração do presente documento foram: a agenda de compromissos assumidos pela 

Diretoria com a comunidade e apoiados pela Congregação, o projeto político-pedagógico do curso 

de graduação e os Regimentos vigentes na UFBA e na FMB.  

 

A diretoria (2015-2019) está  composta pelos professores Luís Fernando Fernandes Adan  e José 

Valber Lima Meneses, respectivamente diretor e vice-diretor. Foram mantidos os compromissos 

definidos na gestão anterior para com o ensino de graduação, em especial a readequação do 

currículo implantado em 2007; a integração com os programas de pós-graduação; a organização 

da residência médica; o incentivo à pesquisa, à extensão e à integração com a comunidade.  

 

2. INFRAESTRUTURA 

 

As instalações da FMB ocupam dois prédios. Na sua sede mater, situada no Largo do Terreiro de 

Jesus (Centro Histórico), estão localizados:  a  Diretoria; a sede dos 9 (nove) Departamentos; o 

Colegiado de Graduação; o Programa de Pós-graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho 

(PPgSAT); o Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde (PPgCS); o Ambulatório 

Materno-infantil Nelson Barros (AMINB); o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-FMB), a 

Bibliotheca Gonçalo Moniz, memória da saúde brasileira, o Instituto de História da Medicina e 

Ciências Afins (IBHMCA); a Academia de Medicina da Bahia; o Centro de Atenção Psicossocial-

CAPSad Gregório de Matos; e dois museus da UFBA, o MAFRO e o MAE. 

 

A inclusão do Complexo Monumental do Terreiro de Jesus no Programa de Aceleração do 

Crescimento para Cidades Históricas (PAC-CH, fase II), sinalizada à Diretoria da FMB e à 

Reitoria em 2014 pelo IPHAN, ainda não se concretizou.  

 

O Anexo I Dra. Rita Lobato Velho Lopes, localizado no campus Canela, foi readequado entre 

2012-2013, com vistas ao novo desenho do currículo da graduação e cumprimento de normas de 

acessibilidade, questões sanitárias e de segurança. A nova estrutura permite o funcionamento de 
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23 salas de aulas (compartilhadas, quando possível, com outras unidades da UFBA) e espaços para 

a coordenação administrativa do anexo, salas para Laboratórios de Habilidades, Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico (NAPP), Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI), Núcleo de Pesquisa 

Experimental (NUPE), Programa de Educação Tutorial (PET - Medicina),  Diretório Acadêmico 

(DAMED), Espaço cultural e de convivência Sérgio Cardoso, cantina, reprografia, sala de reunião 

de uso comum e sala coletiva de apoio aos docentes.  

 

 

3. GESTÃO E PLANEJAMENTO 

  

Uma das prioridades da gestão da FMB tem sido a reorganização dos processos de trabalho e 

consolidação dos espaços coletivos de decisão. Neste sentido, a diretoria mantém espaços de 

escuta com seus diversos segmentos, através de encontros periódicos, para avaliação das atividades 

desenvolvidas, necessidades de capacitação e propostas de mudanças na organização. A estrutura 

administrativa permanece sob a forma de núcleos. 

 

A FMB funciona das 07 às 18h30, numa combinação de turnos contínuos com horário 

administrativo e sob adequado registro de frequência. Em 2016, não foram registradas queixas 

pela ausência de servidores nos horários em que alunos e professores necessitam de atendimento. 

As reuniões mensais da Diretoria com as chefias dos 9 departamentos e a coordenação de curso de 

graduação foram mantidas em 2016. A iniciativa tem se consolidado como espaço de gestão 

compartilhada e de importantes deliberações, homologadas pela congregação e colegiados com 

ênfase no aprimoramento do curso de graduação. 

4. DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 

 

Na data de elaboração do presente relatório a FMB registra um total de 251 servidores ativos, 

sendo 217 docentes do quadro permanente e 36 servidores técnico-administrativos. 

 

Os avanços identificados na área da Educação Médica evidenciam a necessidade de ações 

continuadas voltadas à formação pedagógica dos docentes. Nesse sentido, a FMB mantém-se como 

centro de referência para projetos da ABEM (Associação Brasileira de Educação Médica). Cresce 

o número de professores que buscam cursos de especialização em capacitação docente, o que trará 

incontestável benefício à formação do nosso alunado. A FMB tem estimulado a qualificação de 

seus servidores (docentes e administrativos) através da participação em cursos, inclusive por EAD, 

de língua estrangeira, informática, legislação pública, etc. 

 

5. ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

O ano de 2016 apresentou atipicidades decorrentes da adequação do calendário acadêmico da 

UFBA, por conta de movimento grevista nacional em 2015. Assim, o semestre letivo 2015.2 

transcorreu no período de 11/01 a 04/06/2016; o 2016.1, no período de 04/07 a 31/10/2016; e o 

2016.2 iniciou-se em 21/11/2016, com término previsto para 08/04/2017. 
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A FMB identificou 979 alunos regularmente matriculados no semestre letivo 2015.2 e 126 alunos 

não inscritos, em sua maioria participantes do Programa Ciência sem Fronteiras (mobilidade 

acadêmica). No semestre letivo 2016.1, 999 alunos regularmente matriculados e 71 alunos não 

inscritos. No semestre letivo 2016.2, 979 alunos regularmente matriculados e 106 alunos não 

inscritos (destes, 16 já cursavam regularmente o curso, e 90 não foram matriculados pela SGC no 

primeiro semestre letivo embora cadastrados como alunos em 2016.2). 

 

As Colações de Grau ocorreram com antecipações do ponto de vista administrativo, pois não houve 

paralisação destas atividades durante a referida greve. Em 28/01/2016, colaram grau 66 

formandos (2015.2) e em 10/08/2016, 55 formandos (2016.1), totalizando 121 alunos graduados 

em 2016. Os 65 formandos de 2016.2 colaram grau em 27 de janeiro de 2017. 

 

Houve continuidade no trabalho das comissões semestrais, compostas pelos coordenadores dos 

componentes curriculares de cada semestre letivo, com vistas a modificações de conteúdos e carga 

horária, proposição de atividades conjuntas pelas diversas disciplinas, reavaliação e reestruturação 

de ementas. No âmbito do Internato (5º e 6º anos) houve aperfeiçoamento dos instrumentos para 

avaliação em suas distintas dimensões e consolidação do Módulo de Urgências e Emergências 

realizado nos rodízios do quinto ano (9º  e 10º semestres); no processo de aperfeiçoamento e 

consolidação das mudanças previstas no Projeto Pedagógico de 2007 e na implantação de medidas 

estabelecidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os Cursos de Medicina no Brasil 

em 2014. Consolidou-se o papel de coordenador de semestre, como instrumento facilitador e 

estimulador do planejamento e integração dos componentes. 

 

Os Fóruns Pedagógicos da FMB, realizados no início de cada semestre, têm se fortalecido como 

espaço para reflexão sobre o curso, através da identificação de problemas e eventuais soluções, 

compartilhamento de experiências pedagógicas exitosas, já implantadas e bem avaliadas.  Foram 

realizados dois fóruns: nos dias 11 e 12/01/2015 (2015.2) e nos dias 04 e 05/07/2016 (2016.1). 

 

A FMB constituiu proposta para a criação de eixos longitudinais nas áreas de Atenção Primária e 

de Urgência/Emergência, que se somam aos já consolidados eixos ético-humanístico e de 

formação em pesquisa, cada um com 8 (oito) componentes curriculares. 

  
 

5.1  PET Medicina 

 

O Programa de Educação Tutorial (PET) da FMB é composto por 12 alunos bolsistas e coordenado 

pelo Prof. Pedro Guimarães, cujo principal objetivo é o desenvolvimento de ações de ensino, 

pesquisa e extensão. O programa permite uma formação global do aluno, favorecendo e 

enriquecendo sua formação acadêmica, e preparando-o, tanto para o mercado de trabalho, quanto 

para a carreira acadêmica. Uma das principais atividades desenvolvidas pelo PET Medicina é o 

AVALIA FMB, projeto de avaliação das disciplinas e docentes do curso, em suas distintas 

dimensões, a partir da perspectiva discente. O projeto encontra-se bem estruturado e conta com o 

apoio da diretoria e colegiado, tendo como fruto um relatório semestral que é apresentado no fórum 

pedagógico da FMB, o que possibilita amplo debate sobre a formação acadêmica. Em 2016, os 

resultados do AVALIA FMB e sua metodologia também foram apresentados no Seminário de 

Avaliação Institucional da UFBA. Material disponível no 

site  http://petmedicinaufba.blogspot.com.br/p/avalia-fmb.html 

 

O PET Medicina organizou duas edições da Semana de Recepção aos Calouros, evento voltado ao 

acolhimento dos ingressos no curso, permitindo-lhes melhor adaptação ao ambiente universitário 

e a possibilidade de discutir tópicos relevantes à formação médica. O PET Medicina também 

http://petmedicinaufba.blogspot.com.br/p/avalia-fmb.html
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realizou atividades com a comunidade, como a Feira de Saúde, realizada no Bairro do Arenoso, 

em parceria com a UBS do local; onde foram realizadas ações de educação em saúde em parceria 

com as ligas acadêmicas.  

 

O ano de 2016 também foi memorável para o grupo, pois selou a comemoração de seus 20 anos 

de existência. Durante o período comemorativo foi produzido um documentário constituído de 

imagens do grupo ao longo do tempo e depoimentos de petianos, ex-petianos, do fundador do PET 

Medicina e do atual tutor. Para finalizar o período comemorativo foi organizada uma solenidade 

no anfiteatro da sede mater da FMB.  

 

 

5.2 Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAPP) 

 

O NAPP é uma instância de apoio psicopedagógico ao curso de graduação, oficialmente 

constituído pela Portaria FMB nº18/2012, da diretoria da FMB, atualizada em 26/02/2016 pela 

Portaria FMB nº015/2016. O NAPP tem como objetivos: auxiliar o estudante de medicina na 

identificação de estratégias resolutivas, diante de situações vinculadas às instâncias pedagógica, 

psicológica e social; na promoção da saúde mental; e na prevenção de possíveis agravos 

desenvolvidos durante o curso. 

 

Durante o ano de 2016, o Núcleo funcionou com uma equipe formada por uma psicóloga e uma 

assistente social. Além disso, foi possível contar com a colaboração de alguns docentes e de quatro 

psicólogas, que atuaram no atendimento psicoterapêutico, por meio de participação na Atividade 

de Extensão desenvolvida pelo NAPP "Fundamentos técnicos para a Escuta Psicológica do 

Estudante de Medicina". O acesso dos estudantes ao NAPP ocorre por demanda espontânea; 

encaminhamentos internos e externos (colegas, professores, chefes de departamento ou colegiado, 

PROAE, etc.) e por oferta programada. 

 

O desenvolvimento das atividades ocorre de 2ª a 6ª feira, na sala 16, 5º andar da Faculdade de 

Medicina da Bahia, Anexo I  Rita Lobato Velho Lopes, Vale do Canela. 

Em 2016, foram atendidos 105 estudantes (aumento de 140% em relação ao ano anterior) no 

NAPP e realizados 630 Atendimentos (aumento de 245%), nas seguintes modalidades: 

• Acolhimento: 111; 

• Psicoterapia: 480; 

• Orientação Pedagógica: 34; 

• Orientação Social: 05. 

 

6. ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

A FMB mantém quatro programas de Pós-Graduação, credenciados pela CAPES, sendo os 

colegiados destes cursos constituídos predominantemente por docentes da própria faculdade com 

participação de membros de outras unidades da UFBA. 

 

▪ Pós-Graduação em Medicina e Saúde - PPgMS (M/D) www.ppgms.ufba.br;  

▪ Pós-Graduação em Ciências da Saúde - PPgCS (M/D) www.possaude.ufba.br;  

▪ Pós-graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho - PPgSAT (M) www.sat.ufba.br;  

http://www.ppgms.ufba.br/
http://www.possaude.ufba.br/
http://www.sat.ufba.br/
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▪ Pós-Graduação em Patologia Humana e Experimental - PPgPHE, em parceria com a 

Fiocruz (M/D ) – www.pgpat.bahia.fiocruz.br. 

 

Abaixo quadro relativo às titulações e matrículas, nos distintos programas, em 2016.   

 

Programa PPgMS PPgCS PPgPHE PPgSAT Total 

Avaliação da CAPES 5 5 6 3 - 

Doutorado, n° de titulações 9 7 8 - 24 

Doutorado, n° de matrículas 48 35 59 - 142 

Tempo médio para titulação (D), meses 51 45 58 - - 

Mestrado, n° de titulações 15 8 8 12 43 

Mestrado, n° de matrículas 54 16 36 36 142 

Tempo médio para titulação (M), meses 26 23 32 26 - 

Total de titulações (M/D) 24 15 16 12 67 

Total de matrículas (M/D) 102 51 95 36 284 

 

 

 ATIVIDADES DE PESQUISA 

 

7.1. Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP-FMB) 

O Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da Bahia da UFBA (CEP-FMB), 

instalado no dia 05 de junho de 2012, autorizado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(CONEP) em 2013, se consolidou como importante espaço de orientação aos professores, 

pesquisadores e estudantes. Seu registro foi renovado por mais três anos, a partir de 26/08/2016.   

O CEP promoveu, em conjunto com o Núcleo de Pesquisa e Educação Transdisciplinar em 

Bioética (NET-BIO) e o PPgMS, a capacitação de 25 pessoas para atuarem em CEP, através de 

curso de formação realizado no período de 26/09 a 12/12/2016, com carga horária de 20 horas.  

O CEP realizou 11 reuniões em 2016. No primeiro semestre, foram recebidos e analisados   

61   projetos (40 aprovados, 19 com pendências, e 2 retirados). O tempo médio de tramitação de 

projetos foi de 16 dias, considerando aqueles com submissão correta. O tempo médio para análise 

documental pela Secretaria do CEP foi de 2,3 dias.  

No segundo semestre foram recebidos 82 projetos, sendo 60 projetos de pesquisa, 4 projetos 

multicêntricos, 10 emendas, 7 notificações, 1 notificação de projeto multicêntrico. Dos 82 projetos, 

45 foram aprovados, 28 apresentaram pendências, 8 foram retirados e 1 foi não- aprovado. Um 

total de 45 investigadores encaminhou projetos para avaliação pelo CEP. O tempo médio de 

tramitação de projetos foi de 15,5 dias, considerando aqueles com submissão correta. O tempo 

médio para análise documental pela Secretaria do CEP foi de 0,6 dia.  

7.2. Projetos de Pesquisa, Artigos completos e Capítulos de livros publicados em 2016 

 

Dadas a diversidade e a multiplicidade de formas de financiamento da pesquisa no país, a diretoria 

da FMB tem discutido com outras instâncias e dirigentes da UFBA, a necessidade de um sistema 

que viabilize o registro e acompanhamento de todos os projetos desenvolvidos no âmbito da 

Universidade.  Esse sistema permitiria à comunidade universitária conhecer o que se pesquisa e se 

http://www.pgpat.bahia.fiocruz.br/
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produz na UFBA. Na FMB, este aspecto dos nossos registros tem sido permanentemente discutido 

e reiterado nas reuniões da Congregação e, em particular, no grupo de docentes envolvidos com 

pesquisa e em cursos de pós-graduação. 

 

 

8. ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 

O presente relatório destaca as principais atividades permanentes desenvolvidas na FMB. 

 

8.1. Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti (ARD-FC) 

A ARD-FC é um Programa de Extensão Permanente do Departamento de Saúde da Família. Sob 

Coordenação do Prof. Tarcísio Matos Andrade até maio de 2016, está atualmente sob Coordenação 

Geral do Prof. Leandro Dominguez Barretto. A Aliança desenvolve diversos projetos de pesquisa 

e extensão, voltados para a Assistência e Formação no cuidado a pessoas em situação de 

vulnerabilidade e uso de substâncias psicoativas. Os seguintes projetos foram desenvolvidos no 

ano de 2016: 

• Prevenção do Uso Abusivo de Drogas em Ambientes Escolares do Estado da Bahia; 

• Projeto Centro Regional de Referência (CRR) da ARD-FC; 

• Estudos pilotos com usuários de cocaínas fumáveis em tratamento e/ou em dispositivos de 

contenção e apoio na Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai; 

• A Legislação brasileira sobre drogas: o lugar do usuário num serviço de saúde em meio às 

políticas proibicionistas; 

• Prevenção de sífilis congênita e de transmissão vertical de HIV, Hepatites B e C e avaliação 

da adesão a um programa de planejamento familiar entre mulheres que usam crack na 

cidade de Salvador – Bahia;  

• Estudo da adesão ao tratamento do tabagismo em dois grupos de pacientes, um com 

tratamento determinado pelo médico e o outro com decisão compartilhada; 

• Prevenção do uso abusivo de drogas em ambientes escolares da Bahia: conhecendo os 

impactos de uma experiência pioneira; 

• Projeto Curso de Especialização “Teorias e Práticas Clínicas em Atenção Psicossocial aos 

Usuários de SPA”. 

• Centro de Atenção Psicossocial Gregório de Matos (CAPSad GM) 

 

Projeto que movimenta maior volume de recursos da ARD-FC, o CAPSad GM está em atividade 

há cinco anos e, durante este período, realizou diversos atendimentos psicossociais e cursos de 

capacitação teórico-prática para profissionais da rede de saúde e assistência social da Bahia.  

 

Neste período, mais de 80% dos municípios baianos foram beneficiados com cursos de 

qualificação e aprimoramento. No ano de 2016, o Serviço priorizou a capacitação de equipes de 

saúde das cidades que compõem o Programa Estadual Pacto Pela Vida (PPV). Assim, foram 

capacitados 594 profissionais da rede de atenção psicossocial das cidades de Porto Seguro, 

Juazeiro, Itabuna, Ilhéus e Salvador. O CAPSad GM também se constitui em campo de prática 

para mais de 200 alunos de graduação e pós-graduação. 
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 PACIENTES ACOLHIDOS NO SERVIÇO em 2016  

Usuários ativos  526 

Usuários ativos – Grupo Informativo  75 

Usuários ativos – Núcleo Infância e Adolescência 43 

Usuários inativos   1.243 

Usuários com atendimento inicial sem demanda 134 

Usuários sem retorno após acolhimento  444 

Usuários que concluíram medida educativa – Grupo Informativo 569 

Usuários falecidos durante acompanhamento 34 

Total de acolhidos no serviço 3.071 

 

 

8.2. Centro de Estudos e Terapia do Abuso de Drogas (CETAD) 

 

Dados relativos às atividades desenvolvidas no ano de 2016 não foram encaminhados à FMB 

até a data de elaboração do presente relatório. 

 

8.3.Programa para o Controle da Asma na Bahia (ProAR)  

          Núcleo de Excelência em Asma da UFBA 

O ProAR é um Programa de Extensão do Departamento de Medicina e Apoio Diagnóstico da 

FMB, pautado em atividades de assistência, ensino e pesquisa. O ProAR foi adotado pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) como modelo para países em desenvolvimento 

(http://www.who.int/gard/countries/demonstration_project_bahia/en/). 

 

A sua equipe assistencial está composta por 4 médicos, 1 enfermeira voluntária, 2 assistentes 

sociais, 2 farmacêuticos e 1 secretária. Foram realizadas em 2016: 9.000 consultas médicas; 

10.000 consultas farmacêuticas; 5.000 atendimentos do serviço social; 1.600 exames 

complementares; 20 admissões (número limitado diante do grande número de pacientes 

acompanhados regularmente e disponibilidade reduzida de profissionais de saúde). 

 

Alunos da Escola de Enfermagem da UFBA e da FMB desenvolveram atividades práticas 

supervisionadas na Central de Referência do ProAR. Três doutorandos e 3 mestrandos 

desenvolveram atividades de pesquisa sob supervisão do Prof. Adelmir Souza Machado (ICS-

UFBA) e coordenador em exercício do ProAR, gerando 12 publicações, 7 delas em periódicos 

internacionais JCR >1. 

 

Em 2009, foi constituído o Núcleo de Excelência em Asma da UFBA através de financiamento de 

Edital PRONEX do CNPq/FAPESB, visando o desenvolvimento de um programa de pesquisa em 

asma grave, sob coordenação do Prof. Álvaro Cruz (FMB-UFBA), fundador do ProAR. Este 

programa tem obtido financiamentos adicionais e parcerias nacionais e internacionais. Em 2016, 

sob a supervisão do Prof. Cruz, 6 alunos de doutorado e 3 de mestrado realizaram 12 publicações 

em periódicos indexados internacionalmente. 

 

A escassez de recursos humanos para prover as demandas mínimas assistenciais do Programa, 

incluindo cuidados de enfermagem, assistência médica, avaliações de função pulmonar e testes 
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alérgicos tem limitado muito o desempenho do ProAR, que precisa obter mais apoio concreto do 

Sistema Único de Saúde, em níveis municipal, estadual e federal. A Organização Mundial da 

Saúde tem proposto a constituição de um Centro Colaborador em Asma com base no ProAR, que 

pode vir a ser o primeiro em doenças respiratórias crônicas na América Latina.  

 
8.4. Centro de Atenção Psicossocial do Garcia (CAPS-Garcia) 

 

O CAPS do Garcia é um projeto de extensão permanente do Departamento de Neurociências e 

Saúde Mental da FMB – UFBA, de natureza docente-assistencial. A unidade de saúde, inaugurada 

em 12/09/08, é coordenada pelo Professor Carlos Tadeu Lima, tendo como docentes participantes 

as Professoras Arlúcia Fauth, Fabiana Nery, Míriam Gorender e Ivete Oliveira.  

 

Funciona em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Salvador, que fornece 

grande parte do corpo técnico, e a FAPEX que oferece apoio administrativo. Desde julho/16 as 

matrículas de pacientes novos foram suspensas devido à exoneração dos 3 psiquiatras da SMS. 

 

O CAPS é responsável pela coordenação de cuidados à saúde mental em um território adstrito de 

31 localidades com 370 mil habitantes no Distrito Sanitário Barra-Rio Vermelho. Atualmente, a 

unidade acompanha 326 portadores de transtornos mentais graves e persistentes em processo de 

reabilitação e reinserção social e tem 1490 usuários matriculados desde o início de funcionamento. 

No ano de 2016, a unidade produziu mais de 6000 atendimentos individuais, tendo realizado 77 

acolhimentos de pacientes novos, com 24 reuniões formais de matriciamento com a atenção básica 

do território adstrito, 142 visitas domiciliares a pedido de Ministério Público, da atenção básica, 

de CRAS ou de outros órgãos de proteção social. Além de 646 atendimentos em atividades de 

oficinas e grupos terapêuticos usuais, o CAPS também desenvolveu 65 atividades externas, como 

visita a museus, parques e outros locais públicos, com apoio da PROAD, com 10 a 35 pacientes 

em cada oportunidade.  

 

Freqüentemente, a OSBA faz ali apresentações de cameratas para pacientes e familiares. É cenário 

de prática de três disciplinas do curso de Medicina e uma disciplina do curso de Enfermagem, 

recebendo também estagiários de Farmácia e Serviço Social. É campo de estágio do Programa de 

Residência Médica de Psiquiatria e da Residência Multiprofissional do HUPES. Em novembro de 

2016, aconteceu o primeiro Curso de Extensão dirigido à comunidade geral: “A abordagem da 

depressão na Atenção Básica”. 

 

As principais limitações para a adequada continuidade da assistência são as de manutenção predial. 

Em fevereiro de 2016, o pavimento superior foi interditado pela SUMAI por risco de desabamento; 

há ainda problemas nas redes hidráulica e elétrica. 

 

8.5. Ambulatório Materno-infantil Nelson Barros (AMINB) 

Criado em 10 de agosto de 2007, é uma unidade docente-assistencial coordenada por docente do 

Departamento de Pediatria (eleito entre seus pares), e já consolidada como importante campo de 

prática da FMB. A atual coordenadora é a Profa. Regina Terse Trindade Ramos. Através de 

cooperação técnica com a SMS de Salvador, tem sido possível disponibilizar uma equipe de Saúde 

da Família para a comunidade do Centro Histórico, garantindo assim a  oferta de consultas, 

procedimentos, dentro os quais realização de curativos e vacinação,  além de atividades educativas 

realizadas tanto pela equipe quanto pelos docentes dos Departamentos de Pediatria, de 
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Ginecologia, Obstetrícia e Reprodução Humana  e de Saúde da Família, os quais desenvolvem 

atividades curriculares de graduação na Unidade.  

Os componentes curriculares que exercem atividades no referido espaço são: Módulo de Pediatria 

(MED B44): esta disciplina foi a responsável pela criação deste projeto de extensão; Internato I e 

II de Pediatria (MED 231 e 245, quinto e sexto anos do curso médico); Saúde da Família (MED 

B53): Módulo Clínico II  (MED B20) ; Internato em Medicina Social (MED242). 

 

A Unidade também acolhe os residentes do Programa de Residência Médica em Pediatria do 

Complexo HUPES –UFBA,  que necessitam de atividades em Atenção Primária à Saúde. 

Durante 2016 foram produzidas: 1902 consultas em Pediatria, 242 consultas em Hebeatria, 661 

consultas em Clínica Médica, 240 consultas em Ginecologia e Obstetrícia. 

 

9. CONVÊNIOS E COOPERAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA (nacionais e internacionais) 

 

A FMB mantém, através da UFBA, convênios assinados com o município de Salvador, Vitória da 

Conquista e com a Secretaria Estadual da Saúde (SESAB) que garante cooperação científica, 

tecnológica e pedagógica para implantação de melhores práticas no SUS. 

 

O convênio com a SMS de Salvador viabiliza os campos de práticas nas Unidades de Saúde da 

Família do Distrito Barra Rio Vermelho e do Subúrbio Ferroviário e parcerias com programas 

permanentes de extensão da FMB. 

 

A integração com a SESAB é evidenciada pela ampla oferta de serviços prestados por todos os 

equipamentos de saúde próprios ou gerenciados pela UFBA, incluídos no Sistema de Regulação 

do SUS. O nível secundário e o terciário de atenção e atendimentos especializados, ocorrem no 

Complexo HUPES incluindo o Ambulatório Magalhães Neto, o Hospital Universitário Professor 

Edgar Santos, Maternidade Climério de Oliveira. São utilizados ainda os espaços do Hospital do 

Subúrbio, do Hospital Roberto Santos incluindo a UPA, Hospital Geral do Estado, unidades não 

subordinadas à FMB, mas que são espaços fundamentais de práticas para o  curso de graduação.  

 

10. PRÊMIOS E HOMENAGENS 

 

A FMB premia os alunos que se destacam em cada turma de formandos 

 

▪ Prêmio Prof. Jessé Accioly é oferecido ao concluinte de MED-B60 (Monografia IV) com 

trabalho monográfico de maior destaque. 

▪ Prêmio Professor Alfredo Britto foi instituído no início do século passado e contempla o 

formando com melhor produção em pesquisa científica durante o curso. 

▪ Prêmio Professor Juliano Moreira foi instituído no final de 2002, sendo oferecido ao 

formando com maior destaque nas atividades acadêmicas de extensão universitária. 

▪ Prêmio Professor Manoel Victorino, também instituído no século passado, é destinado ao 

formando com maior média global nas disciplinas (coeficiente de rendimento). 
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▪ Prêmio Professor Nina Rodrigues é oferecido ao formando com maior destaque no 

conjunto de atividades (desempenho acadêmico, pesquisa e extensão). 

  

Graduados laureados durante a colação de grau de 08/09/2016 (239ª turma): 

Prêmio Prof. Jessé Accioly: Gabriel Silva Peleteiro, com a monografia intitulada “Quimioterapia 

experimental: combinação do alopurinol com o benzonidazol, em camundongos infectados pela 

cepa Y do Trypanosoma cruzi, durante a fase aguda da doença de Chagas"; Prêmio Prof. Alfredo 

Thomé de Britto: Agnes Carvalho Andrade;  Prêmio Prof. Juliano Moreira: grupo composto 

por Deivisson Freitas da Silva, Elaine Nunes Pacheco e Thamirys Regina Marinho Sousa, e 

Prêmio Prof. Manoel Victorino: Ana Clara Pereira de Vasconcelos, com média global 9,1. 

 

Graduados laureados durante a colação de grau de 27/01/2017 (240ª turma): 

Prêmio Prof. Jessé Accioly: Marina Albuquerque de Souza Dantas, com a monografia intitulada 

“Investigação de associação da força de preensão manual medida por dinamômetro com o estado 

nutricional e a sobrevida de pacientes iniciando hemodiálise de manutenção: Estudo PROHEMO”; 

Prêmio Prof. Alfredo Thomé de Britto: Carolina Regis Leite;  Prêmio Prof. Juliano Moreira: 

Edimar Joaquim da Silva e Prêmio Prof. Manoel Victorino: Flávio Nunes Lins e Vinicius Adorno 

Gonçalves, com média global 8,8. 

 

 

11. ATIVIDADES DE REPRESENTAÇÃO 

 

A Diretoria da FMB, além da participação regimental como membro permanente no Conselho 

Universitário da UFBA (CONSUNI) participou de comissões e grupos de trabalho, a saber: 
 

• Comissão de Normas e Recursos do CONSUNI;   

• Suplente no Conselho de Curadores da UFBA; 

• Comissões de avaliação de servidores; 

• Bancas examinadoras de TCC, Mestrado e Doutorado. 

 

12. EXECUÇÃO FINANCEIRA 

 

 

RECEITAS X DESPESAS DA FMB - EXERCÍCIO 2016 

(Valores em Reais - R$) 

   

RECEITAS 

   
Recursos Próprios – FMB  28.570,37  

   
Emendas Parlamentares 343.239,33  

   
Recursos Liberados pela PROPLAN 133.393,65  

   
Total das Receitas   505.203,35 
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DESPESAS DE CONSUMO 

   
Material de Expediente  7.736,74  

   
Material de Proteção e Segurança  5.819,35  

   
Gêneros Alimentícios  2.272,90  

   
Material de Laboratório  2.044,86  

   
Material para Manutenção de Bens Imóveis 692,86  

   
Material de Processamento de Dados 643,00  

   
Material Elétrico 212,80  

   
Total das Despesas de Consumo  19.422,51  

   

DESPESAS COM MATERIAL PERMANENTE 

   
Equipamentos de Processamento de Dados 349.420,00  

   
Máquinas, Equipamentos, Aparelhos e Utensílios Diversos 61.933,05  

   
Mobiliários 9.735,32  

   
Total das Despesas com Material Permanente  421.088,37  

   

AUXÍLIO FINANCEIRO A ESTUDANTES  

   

Atividade de Campo 26.000,00  

   
Total da Desp. com Auxílio Financeiro a Estudantes 26.000,00  

   

DESPESAS COM CONTRIBUIÇÕES 

   

Anuidade 4.081,00  

   
Total das Despesas com Contribuições  4.081,00  

   

DESPESAS COM INDENIZAÇÕES 

   

Ressarcimento 795,12  

   
Total das Despesas com Indenizações  795,12  

   
TOTAL DAS DESPESAS  (471.387,00) 

   

SALDO  33.816,35 
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13. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar dos avanços apresentados nesse período, os desafios ainda são muitos.  

 

Para 2017 continuaremos atuando para: 

▪ implementar as adequações necessárias à matriz curricular do curso de graduação;  

▪ constituir o Núcleo de Extensão, com os coordenadores dos programas permanentes de 

extensão, de forma a criar espaços solidários entre programas e projetos;  

▪ cooperar com a administração central da UFBA para melhorias nos processos de execução 

administrativos, financeiros e de gestão de pessoas; 

▪ estruturar com a SUMAI-UFBA, equipe residente para garantir manutenção predial às 

instalações da FMB nas sedes do Centro Histórico e Vale do Canela;  

▪ consolidar a reestruturação e os processos de trabalho dos núcleos de apoio à gestão da 

FMB; 

▪ aperfeiçoar os instrumentos e mecanismos para melhoria do planejamento e do relatório de 

gestão da FMB. 

 

 

 

Salvador, 5 de março de 2017. 

Faculdade de Medicina da Bahia 

Universidade Federal da Bahia 

 


